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Introdução  

Nos últimos anos, a educação médica tem buscado estratégias que assegurem 

competência clínica e segurança do paciente diante de ambientes complexos. A simulação 

de alta fidelidade emerge como recurso central, permitindo reprodução realista de 

características anatômicas, fisiológicas, perceptivas e contextuais, com engajamento 

discursivo, prática repetível e feedback imediato. Embora intervenções de fidelidade 

inferior possam complementar o ensino, a alta fidelidade favorece a transferência de 

aprendizados para situações clínicas reais, especialmente em cenários de crise, 

procedimentos invasivos e trabalho em equipe. Evidências de revisões sistemáticas 

indicam benefícios associados à integração da simulação realística nos cursos de 

medicina, incluindo melhoria em habilidades técnico-operatórias, desempenho em 

reanimação, diagnóstico diferencial e colaboração multidisciplinar. Este artigo discute a 

implementação eficaz de simulação de alta fidelidade no Internato Médico de Urgência e 

Emergência do curso de medicina, com foco em ganhos de aprendizado, segurança do 

paciente e qualidade do cuidado. 

 

Descrição 

A utilização da Simulação Realística de Alta Fidelidade (SRAF) tem se consolidado como 

uma ferramenta educacional transformadora na área da saúde, proporcionando um 

ambiente seguro para o desenvolvimento de competências técnicas e não técnicas. Essa 

metodologia permite a reprodução de cenários clínicos complexos. Dessa forma podemos 

propiciar aos estudantes um cenário seguro, fiel a realidade, e com capacidade de 

repetitividade. Um dos principais benefícios da SRAF é a capacidade de integrar teoria e 

prática em um ambiente controlado, reduzindo riscos para pacientes reais. Dessa forma 

conseguimos aumentar a confiança e a proficiência de estudantes. Além disso, a 

simulação favorece o treinamento interprofissional, promovendo comunicação efetiva e 

trabalho em equipe competências essenciais para diminuir a chance de sucesso. Outro 



aspecto relevante é a possibilidade de realização do feedback tanto o imediato (quente) 

como o tardio (frio) proporcionado pela tecnologia, que permite a análise detalhada do 

desempenho individual e em grupo. Debriefings estruturados após as sessões de 

simulação são considerados a etapa mais valiosa do processo, pois facilitam a reflexão 

sobre ações tomadas e alternativas mais eficazes.  

 

Conclusão  

A SRAF representa um marco educacional promissor, capaz de transformar a preparação 

de profissionais de saúde, com a redução de erros clínicos e o fortalecimento de 

habilidades cognitivas e emocionais. Temos visto uma significativa mudança no ensino e 

no desempenho dos alunos do Internato Médico de Urgência e Emergência após a 

implementação dessa ferramenta no curso. 
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